
RETIRO: 

ABASTECER-sE DO SAGRADO 

POTENTE ARMA CONTRA O INIMIGO 

Todos nós, especialmente nos dias de hoje, somos “engolidos” literalmente pelo tempo. 

A vida agitada nos leva muitas vezes a não encontrar tempo para as coisas essenciais em 

nossa vida de cristãos. Até temos uma reta intenção de viver cada vez melhor a nossa 

espiritualidade em todas dimensões de nossa vida. E isso é muito válido. Mas não 

podemos parar na nossa reta intenção. Temos que estar de olhos e ouvidos abertos, com 

uma vida de intensa oração, para que o inimigo de Deus não use o nossa “falta de tempo” 

para desviar nosso olhar do que é realmente necessário em nossas vidas, na busca do 

grande Ideal no qual fomos chamados. Na imensa grade de biografias de nosso Pai e 

Fundador, há muitos livros extraídos de Retiros  que pregava nas muitas comunidades, 

devido a importância que dava a essa prática. 

O retiro, como diz a palavra, é retirar-se, retirar do mundo para estar na presença de Jesus. 

Necessitamos desta parada, pelo menos uma vez no ano. Nossa alma tem sede de se 

abastecer da graça de Deus. Com o passar dos dias com tantas atividades, trabalhos, 

preocupações e provações, vamos perdendo as forças diante tantas dificuldades, e cada 

vez parece ficar mais difícil.  

O retiro é um brek neste fazer-se desenfreado. 

Podemos lembrar da passagem bíblica, onde Jesus chama atenção de Marta. 

Marta não podia saborear os ensinos de Jesus, pois estava muito preocupada com 

pormenores e coisas secundárias. Ela começou a se considerar vítima, e passou a acusar 

a irmã diante do hóspede amado. Sua irritação era tão grande que ela incluiu Jesus na 

acusação:  

“Senhor, não te importas de que minha irmã tenha deixado que eu fique a servir 

sozinha?”  

E foi além, atrevendo-se a dar ordens ao Mestre:  

“Ordena-lhe, pois, que venha ajudar-me” (Lc 10.40). 

Então, a voz do Mestre se fez ouvir: 

 “Marta! Marta! andas inquieta e te preocupas com muitas coisas. Entretanto, pouco é 

necessário, ou mesmo uma só cousa” (Lc 10.41-42). 

A escolha de Maria: 

Enquanto Marta se fatigava na labuta caseira, Maria, sua irmã, assentada aos pés de Jesus, 

totalmente absorta, ouvia os Seus ensinos. Bebia cada uma de Suas palavras. Ela sabia 

que o serviço era coisa secundária. Ela não podia perder a oportunidade de prestar 

adoração ao Mestre e receber Dele os ensinamentos. 

Maria, pois, escolheu a boa parte e esta não lhe será tirada” (Lc 10.42).  

Maria escolheu estar aos pés de Jesus, numa atitude de adoração e como discípula. Ela 

não precisava ser repreendida, mas sim elogiada, pois havia feito a melhor escolha. 



Estar na presença de Jesus, você e Ele, é essa a maior graça que podemos experimentar 

em um retiro, especialmente no silencio e na exposição de Jesus Sacramentado! É um 

momento em que nossa alma se reveste da Sua Presença Bendita! Diante Dele colocamos 

tudo que nos preocupa, tudo que nos machuca, todas os nossos pecados, nossas 

necessidades, mas especialmente renovamos nossa vida, nossa entrega. A gratidão por 

esse momento renova nossas forças, nossos propósitos, recarrega nossa alma para mais 

um tempo de luta.  

Retiro, é abastecer-se do Sagrado,  uma potente arma contra inimigo  
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